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Santa C atarina de luto
perderam a vida irágicamenie o senador Nereu Ramos, o 
governador Jorge Lacerda e o deputado leoberío Leal

Abalou profundamente o pais a infausta 
«oticia do acidente com um Convair da Cruzei­
ro do Sul que na tarde de segunda feira se pre­
cipitou ao solo, nas proximidades de Curitiba, 
perecendo na ocasião deze tove pessoas. Entre 
os desastradas figuram personalidades do mais 
jlto destaque na vida pública: o senador Nereu 
gamos, o governador Jorge Lacerda e o depu­
tado federal Leoberto Leal.

Santa Catarina inteira está de luto com tão 
estarrecedor acontecimento, que roubou a vida 
aos seus mais ilustres filhos. Diversas manifes­
tações de pesar de todo o Brasil se tem feito

sentir, demonstrando a solidariedade do povo à 
imensa dor que experimenta nosso Estado.

O senador Nereu Ramos teve seu corpo 
transladado para a Capital da República, onde 
loi sepultado hoje com honras de Ministro de 
Estado. Mantido em Camara ardente no Palácio 
Monroe recebeu a visita do sr. Presidente da 
República, de todo o Ministério, do corpo diplo­
mático, de parlamentares e de uma verdadeira 
multidão de pessoas, que sempre admiraram o 
notável estadista catarinense.

O governador Jorge Lacerda e o deputado

Leoberto Leal, velados no Palácio do Governo 
de Santa Catarina, já q ie foram conduzidos os 
seus corpos para Florianópolis, também foram 
sepultados hoje. Todas honrarias foram iri- 
butadas aos ilustres catarinenses que de modo 
tão trágico desapareceram em nosso meio.

A catástrofe parili/.ou compleUimente u 
vida de nosso Estado. Todo o povo, sem qual 
quer distinção política, chora amargamente tão 
grandes perdas. Inegávelmente Santa Catarina 
perdeu o que de mais eloquente e alto possuía 
na sua vida politica-administrativ

SENADOR NEREU RAM OS
O Senador Nereu Ramos notóriameute conhecido como 

o maior homem público de Santa Catarina de todos os tem* 
pos, era filho de Lajes, e galgou os mais altos postos públi 
cos, tendo sido deputado estadual, interventor federal, depu 
tado federal e presidente da Camara por quatro anos, vice 
presidente do Senado, vice presidente da República Ministro 
da Justiça, e agora senador; Foi desde 1945 o chefe insubs­
tituível do Partido Social Democrático e teve sua vida mar - 
cada por dois grandes característicos: cultura e austeridade. 
Foi um dos grandes sustentáculos do regime democrático e 
sua personalidade de homem forte sempre se alterou magüi- 
ficante em todas as assembléias políticas brasileiras. Seu no 
me não se circunscreveu ao nosso Estado era uma figura na 
cional, um grande estadista, que ch*gou representar o pais no 
exterior. Homem de um destino glorioso p estou inestimá 
veis serviços a sua terra, e pode se dizer, a maior parte do 
que Santa Catarina apresenta de moderno e progress s a teve 
> sua parcela de contribuição para que fosse concretizado 
Seu desaparecimento constitui uma lacuna que certamente 
não será preenchida durante muitoi anos pois dificilmente 
nosso Estado poderá dar outros Nereu Ramos

Homenagens

:Jêou br - a

O'governador Jorge La­
cerda, com apenas 43 anos 
de idade, distinguiu-se na 
vida pública de Santa Ca­
tarina por suas brilhantes 
atuações em duas legisla­
turas como deputado fede­
ral. Governando o Estado 
encontrava-se a braços 
com grandes ^dificuldades 
administrativas e políticas, 
mas, era sobretudo um ho­
mem afável, popular e sim­
pático, tendo a dornar-lhe 
uma cultura por todos ad­
mirada e encantadores do­
tes oratórios. Como litera­
to, antes de ingressar na 
política, alcançou renome 
com o suplente «Letras e 
Artes», d > «A  Manhã» do 
Rio. Homem bom e corre­
to tinha grande estima no meio do povo. Pertencendo 
a partido pequeno, por seu valor e inteligência, por 
sua capacidade de ação e por seu admirável tino po­
lítico, atingiu o governo de Santa Catarina. É outra 
perda irreparável.

POVO lagean o  Deputado Federal Leoberto Leal
•L I iwiltnrin ¥ nol />/>m A R

1

Talvez nenhuma comuna 
iJsnha lamentado tanto as o- 
cprrencias do desastre avia- 
orio de Curitiba "como La- 
les- O seu mais insigne filho 
jtesipareceu, 'assim como 
«018 outros políticos de largo 

‘ *®stl?i° e vastamente arlmi- 
aaos efh nosso Município. A 
«r e o estarrecimento era 
nstatados desde o momen- 

1 era que surgiram as pri- 
, ,lras noticias nas faces de 

i 08 os cidadãos lageanos.

Dando sua manifestação de
in i«íl0 povo lageano, por 
... laúva da classe estudan- 

’ reuniu-se ontem às 16 ho- 
_  na praça João Costa e, 
Dpi.P^ondo silencio e res- 
roaj)°’ c° l°cou flores e co- 
S(ln„ .ao do momento do 

ador Nereu Ramos e trou­

xe também os retratos do 
governador Jorge Lacerda e 
do deputado Leoberto Lpti, 
expostos à visitação publica. 
Foram momentos tocantes e 
de profunda tristeza quindo 
se tocava o silencio e o po­
vo amargurado chorava nas 
vias publicas a morte de seus 
mais queridos lideres.

A Camara de Vereadores 
decretou luto oficial, em relt 
niâo extraordinária, e aecí- 
diu reunir-se após o luto p 
ra em solenidade civica pres­
tar outras homenagens \
eméritos homens públicos _
noite, na Catedral, S, Excia. 
Revda. D. Daniel Hojtm oU-
ciou missa solene «  
nagem aos mortos, mandada
celebrar por todos n<L.se 
dos políticos, associando se

o clero e o povo, indistinta- 
mente. Nessa oportunidade o 
Revdo. Pe. Odilon proferiu 
magnífico e toucante sermão 
que" fez brotar lágrimas de 
quantos o ouviram.

A maior homenagem, en­
tretanto, prestad i t^a que se 
vê, se sente, se vê em todo 5 
os corações lageanos: a in­
conformidade com a tremen­
da tragédia e o choro intimo 
de todo o cidalho que soube 
admirar tão n >bres servido­
res da causa pública de Lajes.

Edição de hoje: 
6 páginas

Leoberto Leal, com 46 a- 
nos. foi em nosso Estado 
Secretário da Agricultura e 
deputado federal em duas e- 
gislaturas ocupando a vice- 
liderança da maioria Ho­
mem de admirável dinamis­
mo afeito a todas as difi­
culdades da vida pública 
tornou se um lider de força 
popular e uma esperança 
para Sta. Catarina, sendo 
indicado por muitos como o 
sucessor político do futuro 
do Senador Nereu Ramos. 
Estivera atritado em parte 
com seu partido, mas se re­
conciliara e diz-se que no 
avião estava sentado ao la­
do do seu chefe e lider o 
senador Nereu Ramos quan­

do a morte o veio surpreender. Tem grandes serviços 
prestados ao Estado e sobretudo ao atual governo fede­
ral. i. também imsubstituivel na morte.

■ m v. •3SBE3UK,
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«Solução»
CELSO DREUX

Por que todo êste teu afã tão exaustivo 
Na busca interminável de glórias e de riquezas?
Para que tanto esforço, para que essas canseiras,
Quando isto que hoje constroes pelo amanhã será destruido?

Não sabes que o universo inteiro é o próprio relativo 
Onde tudo se modifica, se transfigura e depois se acerta? 
Assim, no futuro será a menos do que poeira anônima, re­

duzido
Vagando obscura no insondável e silencioso oceano cósmico!

É o naufrágio espantoso da amada fôrça viva,
E o triunfo absoluto da lei do vice-versa 
- Esta universal tendência para o repouso e para equilíbrio 
Que os átomos, as estrelas e o mundo todo escraviza.

Se nada te poderá salvar da derrocada final e aterradora, 
Nem da diluição completa das tuas moléculas e inumeráveis

partículas,
Nada, nenhum deus, nenhum profeta, nenhum sábio, nenhum

poéta.
Se tão complexo é o enigma, que ningném, nem tu o ex

plicas

Então eu digo: Pára que já é tempo, e ama,
O amor nas suas múltiplas fôrmas, intensa e desbragada-

mente
A fim de poderes sentir, durante tôda a tua vida sómente,
O calor desta chama ardente que te queima. . .

Conta o Brasil com uma
de excelente6 estâncias hidr«>-
minerais, algumas delas já 
trad cii nalmenie integrados 
no conceito público e procu­
radas por grande número de 
visit .ntes. Outras conquanto 
igualnn nte de primeira qua­
lidade tem sua frequência li 
mit..d,i pela falta de maior di­
vulgação ou por distarem dos 
giandes centros econômicos 
d > país E’ o caso por exem­
plo das Caldas do Cipó no 
nordeste da Bahia, conhecí 
das desde meados do século

Aniversários

Crônica Médica
E N G E N I  A

Aqui é feita a triagem dos genitores, a escolha das se­
menteiras a serem aproveitadas na reprodução humana atra» 
vez dos exames pré nupciais.

A reprodução é negada ou permitida após o exame dos 
candidatos.

É e deve ser vedado quando puder resultar em modifi­
car para os indivíduos que então nasceram.

O veto aqui c definitivo ou temporário
Temporário enquanto durar o tempo do tratamento da 

moléstia que determinou. Entre essas doenças estão a sifilis, 
blenorragia tuberculose etc.

O veto será definitivo quando a doença que o determina 
é capaz de alterar a descendencia e impossibilitar o meio de 
subsistência do futuro ente

Isto acontece com os casos de esquizotrenia, ipilepsia, idio 
tia, debilidade mental, cegueira c surdez congênitas, alcoolis 
mo inveterado etc.

Fica então comprendido que estas pessoas receberá o ve 
to definitivo, á vedação de sua reprodução, isto porque estes 
individuos constituem pesada carga para a sociedade e seus fi­
lhos serão os povoadores de asilos, nosocomios, cadeias, refor - 
matorios, enviados pela caridade publica e pela justiça.

Fato pratico verificado no Instituto de Genealogia de 
Munique é o seguinte: foi verificado que quando um dos con 
jugues é debil mental, 41% dos filhos o serão, elevando-se ao 
dobro a porcentagem, o si outro gueitar tiver a mesma defi­
ciência

Para os irmãos dos individuos que apresentar essa debili­
dade. a juizo para os seus filhos é de 17%, e para os primos 
de 10%

O progresso vertiginosos da humanidade, cria com fre 
quencia cada vez maior, problemas complicadíssimos de natu 
reza política e social, técnicos e científicos, que somente ho 
mens de inteligência previlegiada podem resolver.

Na concorrência entre as nações, vencerão as que tive­
rem filhos mais inteligentes, mais aptos e mães hábeis. Esses 
hamens não são em grande numero • são apontados com pe­
quena elite; em todos os paizes, constituem a nota de nacio­
nalidade.

O bem de todos exige entretanto, que eles sejam mais 
numerosos bem mais numerosos de que atualmente

A eugenesia de hoje, timidamente dá conselhos, não usa, 
e limitou-se a contornar certas situações de rebentos indese­
jáveis, degenerados e doentes.

É possível que no futuro isto se ressolva do melhor mo­
do possível com a situação da possibilidade positiva para cor­
rigir situações quede infelicidade para felicidade de um de todos

Dr. Inaldo Mendonça

Fazem anos hoje:

O Sr. José Denival Mota. re­
sidente em Cerro Negro: O sr 
César Waggenfur, artista da 
Radio Clube de Lajes; O jo­
vem Ivam, filho do Sr. Armin 
do Ranzolin, contabilista aqui 
residente;

No dia 19:

A Sra. D. Doroty, esposa do 
Sr. José Morais, A Srta Ana 
Maria, filha do Sr. Vidal An­
tunes, O Sr. Odilon Luz, resi­
dente em São Paulo;

No dia 20:

A Srta. Miriara Rossi, filha 
do sr. Ângelo Rossi; O Sr. Né- 
vio Fernandes, redator desta 
folha; O Sr. Raul Goelzer En- 
gelsing, comerciante nesta pra­
ça.

A todos os aniversariantes 
os nossos cumprimentos.

efeti
va, uo entanto só teve inicio 
há' pouco mais de vinte anos. 
( “Flagrantes brasileiros” .

— x —

O Censo de 1950 encontrou 
no Estado da Bahia uma se­
rie de municípios dotados de 
grande extensão territorial. 
Barreiras, Ibipetuba e Cor- 
rentina tinham mais de 20000 
km2: o primeiro, com 20327 
km2, era iraior que os Esta­
dos de Sergipe ou Alagoas. 
Barra Carinhanha, Sento Sé, 
Xique-Xique, Pilão Arcado, 
Cotegipe, Curaça Bom Jesu6 
da Lapa e Campo Formoso 
possuíam mais de 10000 km2. 
Por outro lado, não era me­
nor o grupo de municípios 
pequenos, de menos de 500 
km? de área: Aratuípe, Ca­
choeira, Cairu, Catu, Concei­
ção da Feira, Conceição do 
Almeida, Coração de Maria 
Cruz das Almas, Itaparica, 
Mutuípe; Nazaré, Pojuca, São 
Felix (o menor 114 km2J. São 
Francisco de Conde e vários 
outros,

—  x —

A maioria das cidades pi­
auienses não possui serviços 
de água e esgotos, razão pe­
la qual o abastecimento d'á- 
gua é feito por meio de po­
ços ou pelos aguadeiros. Es­
tes vão até o rio, enchem as 
latas para depois despejar * 
água dentro do copo e. com e 
auxílio de um funil. As pip«s 
d’água são vendidas a fre­
gueses certos. O meio de 
nordestino, pequeno, dócil e

trunsportes por êleg -JL4*1 
gado é o jumento, 0 " S  
gem que o aguadeiro é 
tipo bem conhecido em »r. 
de parte do Nordeste 
cicl pédia dos Muninjn 
Bràsiieiros ’, em seu voiuJ
III traz interessante docume
tação fotográfica dê>se 
pecto.

—  x  —

Somente a partir dos 25 
nu« é que as carnaubeiri 
atingem o seu máximo reodi] 
mento, O tipo superior 
cêr8 é ex raido dos “olho 
a*sim chamadas as palmai 
ainda rechad;i6. E’ dificil av,. 
liar-se o rendimento de cêri

por hectares, pois que 
os carnubais apresentam Dal 
densidade vegetativa muito 
variável. Também bastante t 
variável é a produção de câ- 
ra por palha que atinge, eatl 
média 4 gramas. Assim paru 
se obter uma arroba de cêl

ra é necessário cortar apro- 
ximadamente 25oo folhai 
De acordo com as candições] 
do carnaubal, êste último 
mero pode o6cilar entre l9ooj 
e 9ooo. ( “ Lnciclópedla dos 
Municípios Brasileiros”).

Siga o símbolo de 
valor 1
Peças e Acessó­
rios «FORD» legí­
timos.
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As máquinas de escrever Siemag possuem; 
v  regulador de toque 
tré g u a .d e  margmadores 
^  ajuste de fita em 4 posições 
v  proteção de tipos 
v  apôio de papel
v  inserção regulável e automática do nanel 
v  libertador de tipos ^
^  mesa de papel 
v  estrutura blindada monobloco

Porque dura mais! 
Porque custa menos! 
Porqup trabalha melhor!

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 

«Organização Hélio Lida/'
RUA CORONEL CORDOVA 108— „

’ 1U8 Caixa Postal 535 —  LAJES, S.C.
t .
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iiiôistério da Agricultu- 
0 JJJJJ da sua Divisão de 

ti^nto, vem orientando
‘lrí  ciaÇ°es ru ra ' t 10 PaíS " «liMCão das subvenções
‘‘ Tentarias destinadas pe- 
< neresso Nacional áque- 

mídades representativas 
fD] sgeg agrícolas. Em. 1956 

Ministério pagou 65 milhões

dec - 38 associações rurais
requereram Id r^ c ô rd o 6' ^  i ?»aÇ~°- da - Sla?8e agrícola.

0 Doutor José Pedro Men- 
L  dt Almeida, lu z de Di- 
eito dH 2a. Vara da C<>- 
ro8rca de Lajes, Estado de 
Sintâ Catarina, na fórroa 
di Lei, etc.

fAZ SABER a quem inte 
,fiÇlr possa, cenhecimento 
(«tf tiver m, Com o pr -z< 

trinta (30) dias, contado- 
já primeira publicação d 
«jal !oc«l, que o porteiro 

dudiióri '8, trará a públi 
K pf ggri .1e venda e arrema- 
açi>'. Por quem mais dér < 
j.jor lance oferecer além d 
nali ção o seguinte imo^H: 
1d fite <1e terras proDrio pa­
ri edificação, sem fechos e 
btnfeitoriaB, snb n° 50, na an- 
nga Chacara Lenzi, nesta ci 
áidr, com a area superficial 
ietresentose sessenta me­
tros quadrados (360m2), na 
zona suburbana, havido por 
compra feita a Ernesto Jo*- 
qnim de Oliveira, por escãtu- 
rj publica lavrada no cartório 
lo tabelião do 2° Oficio d**p 
!» Comarca e trans 'rita s^b0 
19.334 a fls. 177 a 178 do Liv. 
o* 3-X, em data de 21 de 
mrçn de 1952, dividindo de 
um lado com trinta rr.etros 
com terreno do espolio, lote 
í*48 ou seus sucessores, de 
wtro lado também com trinta 

Com terreno de W il 
mc Wilmar Burger de C is- 
icn, ou seus sucessores pelo 
Lnlos com d o z e  metros 

; H2nits) com terreno de Otiba 
Ltnzi ou seus sucessores fa- 
tpodo frente numa extensão 
 ̂doze metros (12mts) para 

“®a rua projetada, denomina- 
? Elibranco, no valor de 
u» 1.000 90. ava'iada pela 
(Wantii de nove mil cruzei- 

(9.000 00/ separado no ar 
lamento dos bens deixados 
^  falecimento de D. Analia 
•ria de Oliveira, para paga-
""to de taxas, custas e des- 

PCiai,

L para que ninguém poèse 
‘ e8&r ignorâncit, se passou 

Presente edital em treis 
’ uma paia ser publicada 
^prenia local, outra af; 
r.\Do local do costume, fi- 
... 0 8l°da copia nos autos 
•̂pectivos.

a lei e cumpriram as exigên­
cias estabelecidas. Em 1957
m1S 8“ bvenÇões totalizaram 
mais de 158 milhões de cru­

zeiros. Em ambos os exercí­
cios os pagamentos incluiram 
atrasados de dois a três a- 
nos anteriores. Cêrca de 7oo 
entidades são, anualmente be­
neficiadas, de um total de 
mais de Hoo existeutes

O Encarregado da Equipe 
de Subvenções da Divisão de 
Orçamento já estêve e-n vá

rios Estados, onde contiat u 
que numerosas associações 
rurais estão aiuda em fas  ̂
de instalação e eómente a- 
gora, melhor orientadas, in 
clusive na aplicação das sub 
venções, começam a captar 
maior confiança dos produt - 
rea rurais. Estes de um modo 
geral, revelam receios que 
precisam ser afastados, para

Muitos agricult' res evitam 0 
registro de suas terraa, te­
merosos talvez de implica­
ções com 0 impôsto de ren­
da. Daí a necessidade de ura 
trabalho amplo de esclareci- 
ment s, sobretudo da parte 
dos lideres ruralistas e dos 
técnicos de extensão.

BANCO NACIONAL 
COMERCIO. S. A.

L I M I T E  
Cr.s 200. 000, 00

HETIRADAS SEM AVISO

ão dê esmola;
o fortalecimento da organi- contribua para SLAN

Novo Tratamento Científico 
Reduz Hemorróidas 

Sem Operação
Cientistas americanos descobrem e provam
uma nova substância eicatrizante que reduz 

as hemorróidas e faz desaparecer a dor
N o v a  Y o r k  (Especial) — Final­
mente a ciência encontrou uma 
substância eicatrizante com a ex­
traordinária propriedade de per­
mitir a redução das hemorróidas 
e o pronto alívio da dor -  sem 
operação.

Em caso após caso, foi constatada 
e comprovada uma melhoria sur­
preendente. A dor foi aliviada de 
pronto, verificando-se ao mesmo 
tempo verdadeira redução ou re­
colhimento das hemorróidas.

O mais surpreendente, porém, é 
que esta melhora se manteve em 
casos em que as observações mé­
dicas se prolongaram por muitos 
meses ’

De tato, os resultados foram tão 
marcantes que os pacientes tive­
ram expressões como esta: “ As 
hemorróidas já não são mais pro­
blema !” . Note-se que grande 
número desces pacientes eram 
portadores dc casos crônicos, al­
guns e 10 a 20 anos.

Tudo isto, sem o uso de narcó­
ticos, anestésicos ou adstringentes 
de qualquer espécie. O segredo 
está numa nova substância cica- 
trizante natural-FRP-recentemen- 
te descoberta por uma instituição 
de pesquisas mundialmente famo­
sa. O  FR P já está sendo larga­
mente empregado como cicatri- 
zante dos tecidos em qualquer 
parte do corpo.

Agora esta nova substância cica- 
trizante é apresentada na forma 
de pomada para hemorróidas, sob 
o nome de Prepararlo H. Cada 
tubo vem acompanhado do res­
pectivo aplicador. Basta pedir 
Preparado H  — em todas as 
boas farmácias e drogarias.

Os fabricantes do Preparado H 
têm tanta confiança no produto 
que, se o Sr. não iicar inteira­
mente satisfeito com os resultados 
o seu dinheiro lhe será devolvido.

L a b o r a t ó r io s  A n a k o l  L t d a .  
Caixa Postal, 400 —  Curitiba

Dois grandes "trabalhadores 
para a sua fazenda

O  D G D - 4  apesar do seu porte leve, tem 
a potência de um motor pesado. Executa, 
com equipamento apropriado, uma série 
de operações de alto rendimento: ara, se­
meia, gradeia, sega, puxa até 5 toneladas 
de carga e movimenta pequenas serrarias, 
moinhos, engenhos, etc.

O  FC-D  é a reprodução fiel do popular 
Farmall Super FC. Acionado por um pos­
sante motor Diesel de 4 cilindros, executa 
rápida e econômicamente as mais pesadas 
tarefas num menor número de horas- 
trabalho do que o comum em tratores 
dèste tipo.

O  VERSÁTIL *

DGD-4
O  PO P U LA R

FC-D
r

Paru aquhlçdo e terriço distes equipamentos, procure os concessionários em LAGES, SANTA CATARIf A:

COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES G. SOCAS S. 3.
Rua Coronel Cordova, 439

, îdo e passado nesta cida-
djo. j  ‘-*1*8. aos vinte e tres 

ío mês de Maio do ano
í  íe L,dia

V (U m:i
t, 1 novecentos e c;ncoen- 
1|0 V ,t0» (23/5/1958). Eu Hé 
ilos ps5° de Castro, Escrivão
totilno » -di fazenda, 9ue 0 
bêm „ . * subscreví e tam- 

 ̂88810o.
Lgé r> .

redro Mendes de 
melda

V ?  ^ireit0 da 2a. Vara 
‘ 0 Boíco de Castro
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PREFEITURA MUNICIPAL DE LAJES
ESTADO DE SANTA CATARINA

REQUERIMENTOS OESP.AChADOS 

Dia 25 de abril de 1958

N* 656 - 24-3-1958 - Aureo Ramos Lisbo.i - Aprovação de 
planta e licença para construir casa de 
madtira no C. Dinheiro - Sim.

N' 187 - 8-4-1958 - Ari Antune» da Silva - Aprovação de
planlâ e Jicença construir barracão <j*“ 
madeira - Sim.

N’ 835 - 15-4-1958 - Guilbermina Batista - Licença melho* 
ramentos prédio rua Cel. Córdova • 
Sim.

N‘ 879 * 19-4-1958 - Abratno B-u - Aorovação de planta e 
licença para construir 3 prédio à rua 
L. Waltrick - Sim.

N- 891 - 23-4-1958 - « nstru ra Comercial Ltda. - Licença 
n elhoramentos prédio rua 15 de novem- 
b o - Sim.

Dia 30 de abril de 1958.

N' 874 - 18-4-1958 - W. João Brua - Aprovação de planta e 
1 cença para construir um prédio para 
Ruy Furtydo - Sim.

N' 939 - 28-4-1958 - tônio Bianchini - Transferência de 
i -a comercial - Sim, após pagamento 
devido.

V N- 646 - 21-3-1958 

N* 662 - 24-3-1958 

N- 856 - 18-4-1958

N- 875 - 18-4 1958 - 

N- 884 • 22-4-1958 - 

N' 913 - 24-4-1958 -
t

N- 914 - 24-4-1958 -

N- 915 - 24-4-1958 - 

N' 917 - 24-4 1958'-

N' 924 - 25-4-1958 -

N' 927 - 25-4-1958 - 

N' 928 - 25-4-1958 -

N' 937 - 28-4-1958 •

$

N' 938 - 28-4-1958 -

N' 946 - 29-4-1958 -

N* 947 - 29-4-1958 - 

N' 978 - 2-5-1958 -

N' 993 - 5-5-1958 

N' 994 - 5-5-1958 

N' 1010 - 6-5-1958

Estrutura da propriedade cafeeir
A p oprmlade cafeeir i em 

São Paulo parece mostrar um 
grau de concentração bas­
tante sup rior à de qualquer 
outro dos quatio Lst dos 
grandes pr > utores. Chega- • 
essa conclusão através d 
process s de cálculo indire­
tos, usando se oe dados do 
último Recenseamento do IB 
GE referent « à produção do 
café e à distribuição das la­
vouras permanentes pelas 
classes de área dos estabe­
lecimentos Não se dispõe de 
elementos isolados sôbre os 
estabelecimentos. Não se dis­
põe de elementos isoLtlos sô­
bre os estabelecimentos pro­
dutores de café, m«s fica se 
muito perto d« realidade 
quando se considera a área 
ias culturas parmanentes, nas 

quais o café participa em al­
tas proporções que variam de 
50 a 77%

Por aquêles processos se 
vem a saber que. enquanto 
em São Paulo 29% da área 
cafeeira presumível pertence 
aos estabelecimentos de 500

[hectares acima, no Paraná a 
proporção é ie rm M i­
nas Üerais, de 20% e no Es- 
pírto Santo. taO iòmente de
7%. Enq Janto no Espírit San
to, Sktauo que se destaca co­
mo o de menor grau de con­
centração, os estabelecimen­
tos men rts de l<o hectares 
pue uem dois têrços ou 66% 
das terras plantadas com ca- 
feejros e algumas outras cul­
turas permanentes, no Para­
ná essa mesma cla6se de es 
tab' lecimento- possui 5o%, em 
Minas Gerais 42% e em São 
Paulo não mais de 39%.

Já se tem observado que o

grupo dos estabelecim., 
agropecuários de área i i 
°r  d 5° hectares apre3  
no Brasil caracteri*pCa »* 
fluidas de uma economí, 1 
tipo familial prjS ne|f 
pondera o trabalho d s v 
bros da família e só exi- 
cionalmente se encont» 
trabálho assalariado. *

tie®

Partindo dessa obiervaç 
pode-se estabelecer que a 
conomia familial C0Dtrji) 
com 4o% da produçJo cateei 
ra no Espírito Santo, 
37% no Paraná, com 26% e, 
São Paulo e com 25°/ *w  ^  °/o n
Minas Gerai6.

COQ

Mario Teixeira Carrilho
A D V O G A D O

Escritório Kua Dr. Hercilio Luz, n° 372 
Telefone n- 266

Dia 6 de maio de 1958

Tiago Debetio - Concossào terreno Ce­
mitério - Sm
Zélia Cvsiro Santos - Licença melhora, 
m nios pédiu Lagoa - Sim.
Ovidio Pereira M chado Numeração de 
prédio - A D.O.V , para fornecer, após 
pagamento devido. SPRIN6ER
W . João Brun - Aprovação planta e li­
cença construir prédio para Nerêu V ie i­
ra Camargo - Sim.
Lucy Pinto de Arru a - Aprovação 
planta e licença construir p;édio na 
Várzea - Sm.
Construções Lajes Ltda. - Aprovação 
planta e licença construir aumento pré­
dio para Boafilho Bertoldo - Sim. 
Carlos Lidto SUl - Licença melhora­
mentos prédio paru Jonas Ramos - Sim, 
de arôroo com a informação.

João S. W i  a Arrudi - Licença melho­
ramentos pré íio rua O--Costa - Sim. 
W illy Joá > Brun - Aprovação planta e 
licença co istruir p<édio p a r a  Luiz 
Schwalb Filho - Sim 
Edgird Sanford Arruda - Licença cons­
truir garage à ràa Benjamin Constant 
Sim.

Aprovação planta “ Licença construir 
ea*a madeira «v. Io de Maio. - Sim. 
Etelvina Pereira Muniz - Aprovação 
planta e Licença construir caia madeir, 
prox. Av. Mal. fToriano - Sim.

Construção Lajes Ltda. - Aprovação 
planta e Licença construir prédio pars 
Erenita Cesar Osorio Sim.
Emiliano Ramos Branco - Numeração 
prédio rua C. Pinto - Á D.U.V. para for­
necer, após pagamento devido. 
Waldemar Didoné - Aprovação de plan­
ta e licença contruir cass de mídei a 
na P. Grande - Sim.
Laércio Vieira Córdova - Licença cons­
truir galpão de madeira 3x3 - Sim. 
Cristina Ataide Steincke - Prof. Munici­
pal - 90 diss de Licença - Sim.

N' 9Q4 - 2-5-1958 - Florêncio Castro - Transf. terreno forei- 
ro - Indeferido. A Certidão contém ra- 
zuras.

Êrich Muller - Transf. casa e terreoo 
foreiro - O mapa não está assinado por 
Profissional.

Alfredo Heis - Transf. terreno proprie­
dade - O mapa não pode ser assinado 
por Funcionário Municipal.

Alcy Duart - Baixa de Lançamentoa de 
um Mercadinho - Prove <fue está quites 
com a Fazenda Municipal.

I J|N

porque deslisa sôbre qualquer piso

com \

dispositivo adaptado na pró­
pria base do aparelho, 
aesliza suavemente sôbre 
qualquer piso, a um simples 
toque, facilitando a limpe­
za e mudança de local. 
Provido de prático sistema 
de freio para fixá-lo no 
local desejado, SPftINGER 
é agoia o mais avançado 
dos refrigeradores nacio­
nais. - C, além deste novo 
dispositivo, (com patente 
requerida) S^ringer  apre­
senta cinda:

a

*,S pòs cúbicos
Interior em còr a tu i logo
porto aproveitável
novo lécho de engate suove
5 onos de gorantia
preço bem mais em conta

i®

d is t r ib u íd o *  n e s t a  p r a ç a  -

Rua

mm ^  '  A I I \ n  ^ r \  ------

a  E L E T P O L - A N D I A
1 Gororel Cordova s a

C LAGES, Santa Catar
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(jjuzeiro Campeão do Torneio Inicio da Segunda Divisão
.  C a t a r i i n  V e l h r t  í í p  7 « i o «  ^ ^o Estádio Velho de 

cabana- completamente 
f0i desenrolado do- 

E ltíd°’ nela manhã o Torneio 
jS ía  Segunda Divisão da 
,0 Serrana de jDesportos, o 

, , .e  a participação das 
n0' equipes: S.C. Cru- 

C. Flamengo, G. E. 
-iimr S. E. Palmeiras, A- 

H°,P!o F.C. e Fluminense F.C. 
I ^  primeiro match da ro- 
Idida o Fluminense e o Po-

leguintes

I *eir#í "

I  "T'r empataram por 0 á 0, 
1 i o  que na cobrança de 

Iti», o tricolor levou
na segunda serie de■ melhor „ 6I cobranças por 3 á 0.

I V' segundo jogo do 
| J 0 defrontam-se as equipes 
I J0 flamengo e do Palmeiras.

■- oeste match o rubro 
I negro levando a melhor

Tor­

por
m iàO g** 1 a«mnalado por in- 
■ lermèdio de Carlinhos,

pio terceiro encontro o Cru-

* °  Atletico ®mpataram 
também por o á 0, temo o 
Cruzeiro ainda na segunda
lidade«C C0bran<?a das pena lidades maxima assinalado 3
a u a seu favor.

A seguir jogaram os qua­
dros do Fluminense e do Fla- 
menho, vencedores do i0 e 
“ °  i.0§ ° respectivamente, os 
quais apos os 20 minutos re­
gulamentares empataram sem 
abertura de contagem.

Na cobrança de pénalida- 
i0s maximas o Flamengo le­
vou a melhor na 4a serie 
por 3 á o
— Finalmente no ultimo jogo 
defrontaram-se os conjuntos 
cio Cruzeiro e do Flamengo, 
cotejo este de 6o’

Apre>entanpo uma melhor 
atuação que o seu ad ve rsário  
o Lrbzeiro foi o ve n ce d o r da 
pugna por 1 á o, teDto con 
quietado atr - ves de uma pe-

Liga Serrana de Desportos
Comunicação

Esta entidade tomando co- 
jhecimeoto do de^stre  avia 

I torio do dia 16 do corrente, 
en que foram vitimas o Se- 

1 üador Nereu Ramos, o Depu 
todo Federal Leoberto Leal

I e o Governador Jorge La­
cerda, associando-se as home­
nagens póstumas prestadas a

estas :3 grandes figu­
ras da vida publica catari­
nense, resolve suspender por 
8 dias todas as atividades es­
portivas em todo o território 
lajeano.

Lajes, 17 de Junho de 1958 

Névio Fernandes - Pres. LSD

Wílma Machado Carrilho
-  M É D I C A  —

DE SENHORAS E CRIANÇAS

Edifício Armando Ramos 1* pavimento 

RUA CEL. CORDOVA 

Telefone Residência 288

ualidade maxima cobrada por 
Juba aos 24’ da segunda e- 
tapa.

Neste cotejo as duas equi­
pes atuaram assim constituí­
das: Cruzeiro: Ozair, Alcides 
e Ze Otávio. Nilo, Juba e 
Moacir, Aires, Geli, Ueco, A 
dilsou e Dico,

Flamengo: Buck, Nene e 
Jose; Luizinho, Tenebre e Ru­
bens; Anihal, Peracio, Rui, 
kaimundo e Carlinhos.

Você Sabia...
— Que em 1531, no dia 3 

de janeiro, zarpou da Ilha de 
Santiago, a armada de M»r- 
tim A de Souza com destino 
«o Brasil.

Que Burgundos, povo da 
antiga Germania, que inva­
diu a Gallia em 406 e se es­
tabeleceu na bacia do Rho' 
dano. Os Burgundos eram 
hábeis ferreiros e se adapta­
ram aos costumes romanos.

Na arbitragem deste en­
contro funcionou o S-. Arte- 
oie Freitas com uma boa a- 
tuação.

Com esta conquista o S. C,

Cruzeiro está de parabéns, 
ficando de pns-e da 
TAÇA LSD, oferecida pela 
entidade mater dos esportes 
locais.

Seleção do Torneio Inicio
Analizando-se atuações de 

todos os jog.dores que des­
filaram no Torneio Inicio de 
domingo na segunda divisão, 
a nossa reportagem escalou 
a eeguiot seleção hipotética; 
Buck (Flameng ), Aludes 
("Cruzeiro) e Ze Otávio (Cru­
zeiro), Luizinho (Flamengo), 
Juba (Cruzeiro) e Hamilion

(Atletico; Rui (Flamengo), 
Geli Cruzeiro), Machado (Flu 
minense), Adilson (Cruzeiro) 
e Carlinhos Flamengo),

Como crack do Torneio ini­
cio a pontamos a figura do 
ceDtro medio Juba do S. C, 
Cruzeiro, c«m uma espeta­
cular atuação.

Torneio Extra Varzeano
Foram efetivadas domingo 

a tarde no Estádio Velho de 
Copacabana mais duas pele­
jas pelo Torneio Extra do 
Departamento Varzeano de 
Futebol, a qual ofereceram 
os seguintes resultados: Ju­
ventude 3 x Az de Ouro 3 e

Frei Rogério 5 x C.A. JPopu- 
ler 1.

Com est^s resulOdos o 
Torneio Extra varzeano e«tá 
-endo liderado pelos feguin- 
tes clubes: Juventude, Ame­
rica e |Frei Rogeri todos 
com 3 i»p.

"AQUI ESTAM O S NOVAM ENTE"

— -  D .  K .  W .  —
(A pequena Maravilha)

caminhonetas perua e fcrqão jecpes
revendedores autorizados para

Lajes, São Joaquim, Urubicy, Bom Retiro, Campos Novos

e " ,
Rua Cel. Otacilio Costa, (fundos jardim Vidal Ramos)

Conheça seu DKW, visite GERAL DE PEÇAS E MAQUINAS Ltda. 

e solicite o plano de pagamento em prestações.

-V Estas 
v V -L marcasAlV u a l i d a d e

ALTA QUALIDADE 
E DISTINÇÃO

A  P R E Ç O  J U S T O . . .

comprando /

\
JA •"‘i-- l

r e n h e s
n p . tM rn tudo aue V. d fsua: Feios jadiões, talhe n,o- 

Aroupa RENNER êmtl4dCJciôal DURABILIDADE RENNER.

. , j „  variado sortimento de camisas sports, calças sports, calça 
Casa RENNER - Dispõe, ainda, de va.iaao s o ^  chapéus.

RENNER -  veste o cavalheiro dos pés à cabeça com o máximo de qualidade e distinção!

, roupa

QUALIDADE E DISTINÇÃO

02888116
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CRÔNICA BI-SEMa Nâ L
— Escreve Névio Fernandes —

Intranquilidade Noturna
Uma das causas que mais contribue para os 

altos fôros de civilização de uma cidade, é a 
tranquilidade reinante nas altas horas da noite.

Contribue para isto o comportamento de seus 
habitantes, com raras excessões, tudo isto subor­
dinados aos seus instintos educacionais, condicio­
nada a razão de que cada um é psicólogo de si 
mesmo.

Entrando no assunto £própriamente dito da 
intranquilidade noturna, notamos claramente que 
a nossa cidade tem sido constantemente atormen­
tada por barulhos noturnos, barulhos estão provo­
cados não por efeitos mecânicos, mas sim por pes­
soas, que com atitudes abusivas interpõem contra 
o silencio noturno em nossa cidade.

Os barulhos noturnos na Princesa da Serra, 
tem sido notado com bastante intensidade nos 
fins de semana (sabado e domingo).

Nestes dias a cidade fica agitada a altas ho­
ras da noite com barulhos provocados por elemen­
tos alcoolizados, por provocadores de brigas e por 
frequentadores de antros de perdição' os quais 
realizam toda a sorte de confusão, em" detrimento 
do sossego á nossas familias, as quais perdem o 
seu acalentado sono

São confusão que atentam contra a moral e 
o pudor humano.

Muitos bares e cafés de nossa cidade, princi­
palmente no centro da cidade, deixam as suas 
portas expostas até as primeiras horas da madru­
gada, á frequente vontade de pessoas, a maioria 
insuficientes de moral, que após saciarem as mais 
variadas bebidas alcoólicas, saem às ruas prati­
cando as mais diversas sortes de algazarras.

Idênticos barulhos são praticados ao término 
dos bailes dos clubes recreativos, com gritarias á 
plenos pulmões, o que nos causa uma péssima 
impressão.

Todos estes atos de vandalismos e impropé­
rios são portas abertas para o crime e para o 
roubo.

Solicitamos a nossa policia, a quem hipote­
camos toda a nossa consideração, afim de que 
em cumprimento da lei, utilize todos os seus re­
cursos mais rigorosos, para exterminar com o 
barulho nos fins de semana em nossa cidade, pro­
vocada por individuos agitadores da ordem.

Somos interpretes também do pedido aos pro­
prietários dos bares e cafés, para que cerrem suas 
portas no máximo até as 24 horas, porquanto se 
o expedientes dos bares e cafés ultrapassarem a- 
quele limite já denota uma provocação á nossa 
população.

Contamos também com o apoio do nosso po­
vo, para que cooperem mais no sentido de dar­
mos um amplo sossego à nossa cidade, afim: de 
que possamos dar aos demais rincões de nosso 
Brasil as mostras de povo ordeiro e respeitador 
do silencio publico.

Palestras Radiofônicas
1

Ouçam todas as quartas-feiras ás 9 horas da noite 
através da Radio Clube de Lajes a palavra do vereador 
Evilasio N. Caon.

Sra. D. Nilda Ribeiro Fundada a ^osooiaç  ̂
dos Cirurgiões Dentist 

de Lajes

Transcorreu domingo dia 15, 
o aniversário natalicio da Sra. 
D. Nilda Ribeiro, alta funcio­
naria do IAPC local e digna 
esposa do Sr. Cesar Ribeiro, 
Inspetor do Instituto do Pinho 

As muitas homenagens que 
foram tributadas ao ensejo de 
seu natalicio; enviamos os nos­
sos cumprimentos

Foi fundada em nossa cida 
de á poucos dias a Associação 
dos Cirurgiões Dentistas de La­
jes entidade esta que congre­
gará doravante todps os profis­
sionais da classe. s

Na mesma oportunidade foi 
eleita a primeira i diretoria, a 
qual ficou assim constituída: 

Presidente: Olivio P. de Sou­
za, Vice Presidente: Acy Va

Jt«
rela Xavier; Sccrctari0. 
Berndt: Tesoureiro: Ren 
Valente, Conselho Fiscak 
lileu C. Amorim Jose ÍL 
da Silveira e Orly 
Furtado

Apresentamos a AsSoti*J 
dos Cirurgiões Dentistas 
jes, os nossos votos de in„ 
ras felicidades

-  F A L E C IM E N T O  -
Vitima de um disparo 

acidental, faleceu na tar­
de da ultima segunda 
feira, o Jovem Nelcy Me» 
legari, filho do Sr. Cr- 
laudo Melegari, abastado 
industrialista neste Mu­
nicípio.

O sepultamento do in- 
ditoso rapaz, deu se on­

tem as 16 horas sain 
o feretro da resida 
mortuaria sita á AVe 
da Presidente Vargas 
ra o Cemiterio Cruz d 
Almas, com grande 
companhamento.

A  presentamos ala* 
lia Melegari as no* 
condolências.

Um aparêlho destinado a 
auxiliar a educação de sur- 
dos-mudos foi inventado em 
São Paulo por um jovem en­
genheiro eletrônico japonês, 
Hiroshi Gungi, por êle cons­
truído depois de uma série 
de pesquisas e tendo em 
vista possibilitar a instrução 
de dois de seus irmãos me­
nores deficientes da fala e 
da audição.

O invento, denominado 
«son benst», após os suces­
sos alcançados na educação 
dos irmãos de seu autor, foi 
experimentado no Instituto 
Nacional de Educação de 
Surdos, também com pleno 
êxito, havendo mesmo êsse 
órgão adquirido mais quatro 
aparêlhos do gênero.

«O «Sonbest», tem, como 
uma das suas mais significa­
tivas características a de 
permitir o ensino coletivo, 
uma vez que só uma pessoa 
usará o microfone para irra- 
giar a aula, enquanto quinze 
alunos acompanharão o que 
está sendo ensinado através 
das ligações efetuadas por 
meio de audifonos de alta 
capacidade.

Para Deputado

Sr. A r y  W a l t r ic k  d a  Silva
Registramos com prazer 
á 7 do corrente, o ani­
versário natalicio do Sr, 
A ry  Waltrick da Silva, 
Presidente do Sindicato 
da Industria de Serrarias 
Carpintarias, Tanoarias 
de Lajes, e elemento de 
grande relevância em 
nossos meios políticos e 
comerciais desta cidade.

Pelo seu espirito co- 
comunicativo o Sr. Ary 
Waltrick da Silva tem 
conquistado a simpatia 
de todos aqueles que lhe 
são caros, como um ho­
mem de carater retilineo 
e um fiel propugnador 
dos reais interesses da 
nossa terra.

Apresentamos embora 
tardiamente ao Sr. Ary 
Waltrick da Silva, os nos­
sos cumprimentos portão 
auspiciosa efemeride.

Estadual E D I T A L

Evilasio N. Caon

. . . .  j 'a conformidade dos Estatutos dêste Sindicato
BI FU  f f r iV lerfDŜ açâo em vi&ôr, convoco á A 
no dit %  °.RD inaRIA dêste Sindicato à reali 
Deodoro t r h° , de 1958- as 15 horas, a Rua Ma 
seguinte orlíemX d£“ bore' '  sala ° r- 7 '  Para

' exercício t B "  da Prop"sla Orçamentária I
J ( d°  Conselho Fiscal sòbre a Proposta
o„, montaria para 1959.

Dr S °  £?• veneno para a imunização de tn;i 
4°1 - dl0e do Instituto Nacional do Pinho.

dos^Hiict ParaJinanciamento aos serradores as 
* d te mndicato.

A SDHn!pfr..dÍVers?-s de interesse da classe, 
cação na im J a r?umão realizar-se-á em primeira ' 
depois. a acima determinada, em segunda, uma

Lajes, 7 de junho de 1957 

ARY W ALTRICK DA SILVA 

Presidente


